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R eferir que cidades são incompletas é 
redundante. O urbano está sempre' 
em construção. A completude (rela-
tiva) de um centro urbano se dá ao 

longo de séculos; mesmo assim há adapta-
ções nos planos viário, habitacional, oferta 
de serviços, construção sócio-espacial, etc. 
Para os administradores urbanos, há obras a 
executar. Os gestores procuram novas tecno-
logias que reduzam custos na implantação 
de infra-estruturas. Ademais, devem dar ma-
nutenção às infra-estruturas existentes: hos-
pitais, escolas, áreas de lazer, praças, corpo-
rações de segurança, militares e civis. Em al-
guns países, a adoção de políticas públicas 
de médio e longo prazo leva em conta mora-
dias novas e a geração de empregos nos nú-
cleos que se expandem e avançam sobre 
áreas rurais contíguas, em direção às quais 
estendem as infra-estruturas. 

No caso de Brasília, quase meio século 
de existência sinaliza para incompletudes 
evidentes em inúmeros setores da vida e do 
ambiente sócio-espacial, sobretudo nos nú-
cleos satélites, externos ao Plano Piloto. Este, 
abrigando órgãos federais e do Distrito Fede-
ral, está bem equipado, é centro de Primeiro 
Mundo. Todavia, em algumas cidades há la-
cunas de porte na oferta de postos de traba-
lho, nos setores habitacional, educacional, de 
saúde pública, transportes e entretenimento. 

No que toca às infra-estruturas urbanas, 
cada administração do DF facilita a circula-
ção da enorme frota de automóveis, amplia 
vias públicas, implanta viadutos e estende a 
rede do trem suburbano (metrô), sem equa-
cionar o precário transporte público. Com  
isso, a capital é um vir a ser, embora esteja 
quase completa no abastecimento de água 
potável, captação de esgoto e de águas plu-
viais. A rede de eletricidade residencial e pú-
blica cobre quase a totalidade do território, 
estando no topo em relação às metrópoles 
nacionais. 

Todavia, para os núcleos novos, ainda ca-
rentes dessas facilidades, não há previsão pa-
ra a captação de esgoto e águas da chuva. 
Quanto às vias públicas, erguem-se passare-
las, demarcam-se faixas de travessia de pe-
destres e facilita-se o trânsito com trevos (te-
sourinhas) e viadutos. Empreitadas efetivam-
se com obras pontuais, sem planos superio-
res ao período governamental, operando com 
increm-entalismo, por vezes clientelista, poiS 
atende às demandas de grupos mais ativos e 
organizados. Há escolas e hospitais deteriora-
dos pelos anos de uso, que necessitam refor-
mas estruturais e de equipamentos, além da 
ampliação do quadro de professores e de mé-
dicos e técnicos. Contratam-se professores 
temporários para atender à demanda de es-
colas públicas. Nesse aspecto, tanto a educa-
ção quanto a saúde clamam por planos dire-
tores de longo praza 

Outros setores requerem projetos de longo 
prazo — políticas habitacionais e geração de 
postos de trabalho nas cidades, ambas an-
dam juntas. A construção de 
imóveis no DF serviu para ocu-
par dezenas de milhares de 
trabalhadores. Em fevereiro de 
2008, segundo a Pesquisa Em-
prego Desemprego (PED-DF-
GDF/Dieese), havia 49 mil em-
pregados na construção civil, 
que representa 4,5% do total 
empregado (1.089.000). A 
construção civil é insignifican-
te se comparada com o setor  

de serviços —532 mil empregados; comércio, 
181 mil; e administração pública, 176 mil, res-
pectivamente, 48,8%, 16,6% e16,1%. 

O Dieese (PED/DF) pesquisa o desem-
prego da capital há muitos anos. Em feverei-
ro de 1998, encontrou 165 mil desemprega-
dos ou 19,5% da população economica-
mente ativa (PEA) de 848.100 pessoas. Em 
fevereiro de 2004, os desempregados eram 
260.300, ou 22,5% da PEA, de 1.156.900 ati-
vos. Em fevereiro último, a capital apresen-
tou desemprego de 232,5 mil pessoas, ou 
17,6% da PEA, de 1,321 milhão pessoas. Nes-
sa estatística não está incluída a população 
da área metropolitana externa ao DF, onde 
há reduzida geração de postos de trabalho. 

Assim, Brasília é metrópole incompleta nes-
ses aspectos. Não desenvolveu um parque 
industrial e tem área de influência regional 
restrita ao Centro-Oeste. Enquanto não se 
mudar o perfil de oportunidades de traba-
lho, a cidade mostrará dado bastante negli-
genciado na análise da urbanização de toda 
a área metropolitana, a não inclusão da pe-
riferia goiana (Entorno). 

Ao lado da construção física da capital, in-
dica-se que seja completada sob a ótica da 
distribuição igualitária de bens, serviços e 
oportunidades de trabalho. Se a cidade é so-
cialmente construída, pode ser socialmente 
apropriada, democratizando-se o uso do ter-
ritório, bens e serviços. 


